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			“A ciência não é somente um discípulo 
da razão. Também é romance e paixão.”


			- Stephen Hawking -


		




		

			
Prefácio


			O que você faria se, no dia do seu décimo sexto aniversário, tivesse um dia péssimo? Um dia em que tudo dá errado? Como reagiria? Talvez procurasse se trancar em seu quarto, ficar só, ter um tempo para você, deixar esse dia simplesmente passar. Talvez desejasse que essa data nunca existisse, ou desejaria não mais estar ali, ir para bem longe de tudo e de todos. Imagine que o seu pedido fosse atendido e um portal misteriosamente se apresentasse através do espelho em seu banheiro. Sairia correndo ou iria se aproximar para poder investigar melhor este inédito fenômeno frente a seus olhos? O fato é que Abner, protagonista de “O Avesso No Espelho” opta por descobrir o que realmente está acontecendo e é com esta premissa que a história começa.


			Ao entregar um trabalho manuscrito, de poucas páginas, da matéria Criatividade do curso de Publicidade, e, ler diante da turma não imaginaria que alguns alunos pudessem ter uma reação tão positiva em relação à história. Esse fato foi o suficiente para que, a partir do dia 30/08/2005, eu começasse a desenvolver toda a trama e torná-la em algo maior. Cerca de dois meses depois, estava pronto o roteiro de longa-metragem intitulado “O Avesso Do Espelho”, que logo se tornou em “O Avesso No Espelho”. Ele teve inúmeros tratamentos – no meio audiovisual, tratamento significa que o texto foi reescrito alterando alguns acontecimentos para o enriquecimento da narrativa.


			Por tratar-se de uma história de ficção-científica/fantasia, demanda um alto orçamento para a sua realização, devido à quantidade de personagens, cenários e situações fantásticas que ocorrem durante a história. Por este motivo, o texto ficou engavetado por três anos. Em 2008, percebendo a inviabilidade de realização do roteiro em uma obra audiovisual devido à sua alta complexidade em termos de produção, tive pela primeira vez uma ideia; transformá-lo em um romance.


			Desde então, a obra literária foi escrita e reescrita todas as vezes que encontrava algum elemento que pudesse enriquecer a trama. Foi retomada em 2016, com mais tratamentos. Dada a dificuldade em contatar uma editora na época e, sobretudo receber um retorno do original enviado, o texto foi novamente engavetado. No ano de 2020, em meio à pandemia, o projeto foi retomando, mais outros tratamentos foram feitos, a revisão, diagramação e desenho de capa contratados. Logo após isso, houve uma autopublicação em uma grande plataforma da internet.


			Mas foi em 2021, quando a obra completou 16 anos, a exata idade de Abner, seu personagem principal, que a história foi bem recebida pelo mercado: ganhou o selo de uma respeitável editora e teve a sua primeira edição. Contudo, o que pode ter contribuído para este fato, além de um sistema um pouco mais aberto a novos autores, foi o possível amadurecimento do texto ao logo do tempo, principalmente nos dois últimos anos que antecedem a sua primeira edição. 


			Nesse período, foram acrescidos à história de realismo fantástico conceitos bem atuais, como o último artigo científico do físico Stephen Hawking “Uma Saída Suave da Inflação Eterna?”, que fala sobre universos paralelos. Além desta teoria, a história aborda, de modo ficcional, alguns aspectos contidos no livro “O Poder Do Subconsciente”, do Dr. Joseph Murphy.


			Por tratar-se de uma obra que foi inicialmente pensada para o meio audiovisual, este livro propõe uma experiência imagética, envolvente e de fácil leitura. É um texto em camadas sobre diferentes pontos de vista de um mesmo observador. Seria o sonho dentro do sonho, um universo dentro de outro universo ou uma busca inconsciente do personagem pelo autoconhecimento? Te convido a embarcar nesta história criada com o objetivo de teletransportar o leitor para uma realidade paralela tão fantástica quanto surreal.


			Jefferson Matoso 
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Capítulo 1


			Hoje é o dia em que Abner completa 16 anos. O nome Abner significa pai da luz, da sabedoria. Foi escolhido por Olívia, sua mãe. É um jovem magro, de cabelos castanhos e levemente ondulados, quase lisos. E lá está, no dia do seu aniversário, caído desacordado no chão do banheiro de sua casa. Já passa das 19 horas. Abner está de barriga para baixo com o perfil, do lado direito de seu rosto, encostado no piso de cerâmica. Seus olhos permanecem fechados; mesmo assim, pode-se perceber que o globo ocular está em constante movimento, de um lado para o outro.


			Sua testa sangra, começando a sujar o piso claro do banheiro. O contraste entre o sangue e a cerâmica torna-se bem evidente. Chove muito. O som dos trovões e do vento nas árvores é assustador. Através das janelas, verdadeiras descargas elétricas em forma de raios se materializam às dezenas pelo céu de toda a região. É uma verdadeira tempestade.


			Deitado e com o perfil direito de seu rosto repousado ao piso, Abner abre os olhos. Sua cabeça dói bastante pelo fato de tê-la batido contra o chão após a queda que tomara. Logo após, levanta-se com a mão em sua fronte.


			— Aíí! – diz Abner, massageando a testa para tentar aliviar a dor. Seus dedos indicador e médio se sujam de sangue.


			As luzes começam a falhar. Abner olha-se no espelho logo acima da pia. O espelho é de cristal, tem o formato oval, com moldura em jacarandá pigmentada em dourado. Sua mãe comprou em uma das feiras de antiguidade que costumava frequentar. É uma bela peça, uma verdadeira obra de arte.


			O espelho está trincado ao meio, a moldura permanece intacta. Curiosamente e, aos poucos, começam a aparecer novas fissuras a partir do trincado mais evidente. Sem nenhuma explicação, elas vão se ramificando até deixar o espelho cada vez mais trincado.


			Movido pela curiosidade, Abner aproxima-se para olhar mais de perto este fenômeno. Neste momento, as fissuras param de se ramificar e todo, absolutamente todo, o vidro que o compõe cai aos pedaços no chão e na pia. A imagem que o espelho refletia ainda continua lá, inexplicavelmente, dentro da moldura. Porém o que Abner não vê é o seu próprio reflexo. Do outro lado, somente o banheiro igual ao que ele está.


			Pelo chão, em vez de cacos de espelho, há somente estilhaços de vidro incolor. Totalmente incrédulo, Abner abaixa-se e pega um dos pedaços de vidro. Volta a ficar em pé e dá um passo atrás.


			— Mas... como...?!


			Aquilo não se parece mais com um espelho e sim com uma passagem para um outro cômodo. Na cabeça, mil pensamentos se confundem e, ao mesmo tempo, tentam explicar, de uma forma lógica e racional, o que está acontecendo. Ainda incrédulo e, ao mesmo tempo, curioso, Abner solta o caco de vidro em sua mão e dá um passo à frente. Sua boca entreaberta fica seca. Seu coração pulsa tão fortemente que a pele do lado esquerdo de seu peito começa a elevar-se na mesma frequência e proporção dos batimentos cardíacos.


			Com a mesma mão que soltou o caco de vidro, Abner tenta tocar a imagem dentro da moldura. Seus dedos atravessam o que antes era um espelho. Continua empurrando espaço adentro até a altura do antebraço. O receio de que algo pior lhe aconteça o faz puxar o braço de volta rapidamente.


			Uma toalha, inesperadamente, acerta-o pelas costas e ela vai parar dentro da passagem que se formou. Xampu, sabonete, rolos de papel higiênico e outros objetos do banheiro são sugados para dentro do formato oval da moldura, atingindo Abner na cabeça e nas costas.


			Abner está abismado e com a mão na cabeça, ainda tentando amenizar a dor pelas pancadas recebidas dos objetos sugados. Uma força quase tão forte quanto a gravidade começa a puxá-lo em direção à passagem que se abriu através do espelho. Seu tênis começa a deslizar pelo chão fazendo-o aproximar-se cada vez mais. Abner tenta resistir, segura na torneira do chuveiro atrás dele. A força que sugou os objetos está aumentando.


			Ele escorrega e fica de joelhos apoiados no chão e, mesmo assim, continua se segurando firmemente, e com as duas mãos na torneira. Aos poucos vai perdendo a força. Esforça-se para tentar manter-se seguro. Sua mão começa a transpirar, seu sangue esquenta até deixá-lo com o rosto vermelho.


			— O que tá acontecendo?! Meu Deus, me ajuda, eu não quero morrer! – diz Abner já começando a transpirar.


			O suor em seu corpo começa a tornar-se cada vez mais evidente. Sua mão continua a transpirar. Já está quase sem forças, então acaba sendo vencido. Totalmente exausto, solta o registro hidráulico e a estranha força o joga para dentro da passagem que se formou. Abner cai junto aos outros objetos sugados.


			Ainda é possível ouvir o barulho de trovões que vem de fora do ambiente. Sentindo dores pelo corpo e confuso, levanta-se perplexo observando aquele lugar. É uma réplica do banheiro em que estava. É como se ele estivesse dentro do reflexo daquele antigo espelho que ganhou de sua falecida mãe. Todo o banheiro está uma bagunça, com papel higiênico desenrolado, xampus, sabonetes e toalhas espalhados pelo chão.


			Que lugar é esse?! Só pode ser um pesadelo, só pode!, pensa.


			Ainda com a testa manchada de sangue, olha para a passagem de onde veio e vê o banheiro onde estava antes. Um estranho som de vidros estilhaçados se movimentando começa a surgir do outro lado da passagem. Os pedaços do espelho que estavam caídos do outro lado começam a recompor a passagem pela qual foi sugado. Isso faz com que, aos poucos, Abner veja a sua imagem e a do lugar onde está, refletida nos estilhaços que estão rapidamente recompondo aquela espécie de portal.


			Ele percebe que esta passagem poderá ser a única forma de voltar, então decide correr em direção ao espelho para tentar retornar, no entanto, sua camisa engancha na maçaneta da porta. Enquanto isso, o espelho vai se recompondo, fechando ainda mais a passagem pela qual foi sugado.


			Desesperado, Abner tenta se desprender da maçaneta ao mesmo tempo em que olha para o espelho recompondo-se. Enquanto isso, o objeto vai terminando de se reconstituir, estilhaço por estilhaço. Ele consegue soltar-se e, imediatamente, avança em direção à passagem, mas já é tarde, o espelho está reconstituído por completo, intacto. Abner bate repetidas vezes com as duas mãos tentando quebrá-lo. Sua tentativa é em vão, nada acontece, nenhuma fissura aparece.


			— Socorro, socorro! – grita Abner enquanto bate, desesperadamente, no espelho tentando quebrá-lo e nada. Tudo o que vê à sua frente é a sua imagem refletida assim como em outro espelho qualquer.


		




		

			
Capítulo 2


			— Não!!! – grita, ao acordar ofegante e suado.


			O coração de Abner ainda bate acelerado. Então olha para o rádio relógio acima da mesinha de cabeceira. O mostrador digital marca 07h07 da manhã do dia em que completa 16 anos. Senta-se em sua cama, olha ao redor e percebe que tudo não passou de um sonho.


			Ele está bem consciente de que é 30 de agosto, dia do seu aniversário. Espera ter um dia tranquilo, receber os parabéns do pai, dos amigos, ou, pelo menos, do amigo mais próximo, Louis, e da namorada, Lia. Impressionado com o sonho quase real que tivera, decide levantar-se, pois do contrário iria se atrasar ainda mais para o colégio.


			Com os cabelos arrepiados e os olhos um tanto inchados, Abner vai até o banheiro que fica dentro do quarto. Escova os dentes em frente ao espelho, porém, desta vez, um pouco mais distante. A luz difusa, característica de uma manhã nublada, atravessa a janela e deixa o banheiro bem iluminado. O revestimento de cerâmica branco-neve e a louça azul-clara, que combina com a faixa no meio do banheiro, dão um aspecto bem limpo, quase asséptico.


			De tanto escovar a língua, Abner acaba provocando uma ânsia de vômito a cada escovada. Se não fizesse dessa forma era como se não estivesse escovado os dentes. Tinha esse comportamento peculiar desde criança.


			Os Hamptons moram numa modesta casa, porém muito organizada. Diversos amuletos místicos envolvem o ambiente que é aconchegante e bem decorado. Eles residem em Monte Cendi, cidade que fica em uma região de planaltos a mais de mil metros do nível do mar, no interior do Brasil, mais especificamente, na região Centro-Oeste. 


			Cendi é um nome indígena, significa a luz ou luminosidade. Diz a lenda, contada pelos habitantes locais, que esse nome foi dado ao monte pelos índios Carajás que habitavam a região. A altitude faz com que o local ostente uma luminosidade natural jamais vista em outro lugar. Da tribo, a única coisa que restou foi o nome dado pelos caciques da aldeia.


			Átila Hampton, pai de Abner, tem 43 anos. Sua estatura é mediana, cerca de 1,78m. De cabelos um tanto grisalhos, possui, na face, marcas que o tempo fez questão de deixar. É filho de um casal de ingleses, Abdon, historiador, e Sophia, fotógrafa correspondente aposentada de uma importante revista britânica de turismo ecológico.


			Os avós paternos de Abner vieram a trabalho, e se encantaram não só pelos espécimes raros de animais e plantas encontrados, como também pela magnífica abóboda celeste que encobre a região, garantindo verdadeiros espetáculos multicoloridos ao amanhecer e ao entardecer. Extasiado pela beleza e pela história local, Abdon propôs a Sophia voltar a Monte Cendi para fixarem residência. Ela concordou e, em menos de um ano, retornaram e lá decidiram morar até a aposentadoria, depois compraram um sítio a alguns quilômetros de Monte Cendi.


			Átila cresceu na região. Lá, ele conheceu Olívia Bianchi, sua falecida esposa. Filha de italianos, seu pai veio a serviço da embaixada quando a mãe já estava grávida e esperava pelo seu nascimento.


			Olívia tornou-se arquiteta e decoradora de interiores, daí o bom gosto ao decorar os vários ambientes de sua casa. Infelizmente, não está mais entre eles. Ela faleceu há pouco mais de um ano, vítima de um câncer no pâncreas. Abner nunca perdoou seu pai, ainda o culpa pelo agravamento da doença que levou sua mãe à morte.


			Átila tornou-se corretor de imóveis, especializando-se no mercado imobiliário da região. Percebeu que este era um setor em constante expansão, principalmente no Centro-Oeste brasileiro, onde habita desde a infância. A profissão exige que esteja sempre bem alinhado e elegante, porém, ultimamente, tem descuidado um pouco da aparência.


			O cabelo de Átila está maior do que o de costume, precisa de um bom corte; a barba está precisando ser aparada; sua aparência? Um tanto desleixada. A pasta de documentos está sobre a mesa, a meio metro do espelho da sala de estar, onde tenta deixar os fios dos cabelos mais alinhados usando a mão.


			Átila está de frente para o espelho retangular com, aproximadamente, um metro e meio de altura por um metro de comprimento. Essa peça fica acima de um móvel colonial, de cor escura, também adquirido por Olívia.


			Abner está em seu quarto vestindo-se rapidamente para aproveitar a carona até a escola onde cursa o terceiro ano do ensino médio. Já estava de calça e camiseta. Por cima, decide vestir a camisa de manga longa e quadriculada que encontrou jogada na poltrona do seu quarto, perto da janela. O telefone toca. Abner acha estranho tocar naquele horário. Mesmo assim, decide atender.


			— Alô... alô?


			Nada, ninguém responde. O telefone fixo em seu quarto só tem uma utilidade, ligar para o seu celular quando não se lembra onde o tinha largado pela casa.


			— Alôoou? – insiste Abner.


			O silêncio continua do outro lado da linha. Então desliga.


			Em seguida, pega uma pasta cheia de papéis e coloca dentro da mochila.


			Átila, ainda em frente ao espelho da sala, começa a conferir se todos os seus documentos estão na pasta. Olha dentro dela e percebe que seu interior está uma bagunça. Vários papéis, recibos e canetas, todos misturados.


			Confirmando, ele balança a cabeça como quem diz que está tudo certo. Não tem mais nada a colocar dentro da pasta. Então a fecha, aproxima-se do espelho para arrumar os cabelos pela última vez, mas Abner passa na frente com a mochila nas costas e atrapalha sua visão.


			— Tô te esperando lá no carro – diz ao passar.


			Átila não responde, continua o que está fazendo. O filho vai à cozinha, pega duas bananas e uma pera na fruteira em cima da mesa e coloca dentro da mochila. Sai do cômodo comendo uma banana-maçã.


			Uma neblina deixa toda a região com um horizonte branco. É uma espessa nuvem que está passando, tão baixa que é possível vê-la tocar as gramíneas que recobrem as áreas verdes. Bem no alto, após a neblina, é possível enxergar, parcialmente, o azul infinito. Ruas, calçadas, telhados, árvores e gramados estão encharcados por uma umidade, que torna escorregadia toda a calçada.


			Ainda com a mochila nas costas, Abner vai andando tranquilamente enquanto termina de comer a fruta. Ele a devora, mais por ansiedade do que por fome. Não tem o hábito de comer a esta hora da manhã. Ao terminar, em vez de ir até a lixeira, decide arremessar a casca de onde está. Erra e ela acaba caindo na calçada, perto da rua.


			Sem se importar muito, deixa a casca de banana caída ao lado da lixeira. Logo em seguida, abre a porta do carro com a chave que pegou perto da pasta do pai. Após alguns instantes, Átila sai pela porta da cozinha, que dá acesso à garagem. Entra no carro, coloca a pasta no banco de trás, tenta ligá-lo, porém não consegue dar partida no motor. Abner está sentado ao lado, no banco de carona, com a mochila no seu colo.


			— De novo?! Pai... – reclama.


			— De novo o quê? – interrompe Átila.


			É um carro que já havia dado problemas antes, mas Átila não quer vendê-lo, pois tinha ganhado de seu sogro, também um apreciador de carros antigos. É um Ford Willis Rural verde e branco, fabricado em 1966. Não vê a necessidade de trocá-lo. Para ele, trata-se de um carro espaçoso e resistente que aguenta as idas ao sítio de seus pais no interior da região.


			Abner acha o carro velho, quadrado e antiquado. Não vê a hora de completar dezoito anos para poder tirar a carta de motorista e dirigir um carro mais novo, que pudesse ser seu. Tem vergonha toda vez que precisa andar no que ele considera uma banheira com rodas. Fica muito constrangido sempre que precisa ir à escola nele. Átila tenta ligar o carro outra vez e, novamente, não consegue. Abner preferia pegar um ônibus ou ir de bicicleta, porém já está bastante atrasado.


			— Pai, quando é que você vai trocar esse carro, hein? – pergunta Abner.


			Átila não dá ouvidos, continua tentando dar a partida no motor, tenta mais uma vez e consegue.


			— Tá vendo?! Até que hoje não foi tão difícil – responde.


			Tá bom, pensou Abner já um tanto chateado pelo fato de seu pai não ter lhe dado os parabéns pelo aniversário. O fato é que ele acha estranho, pois não sabe se Átila, realmente, esqueceu ou se está fingindo não saber por, talvez, estar preparando uma surpresa. Já estava decidido que não iria mencionar nada até à noite.


			— Você pode me deixar na galeria?


			— Você quer dizer um quarteirão antes, Abner? Tudo bem, te deixo lá – responde Átila, engatando a ré para sair da garagem.


			De dentro do carro, ele vê a casca de banana caída na calçada ao lado da lixeira. Abner estica o pescoço para ver o que seu pai estava olhando. Logo, percebe para onde era. Vê o resto da fruta perto da lixeira, mas se faz de desentendido.


			— É... vai entender – dispara Abner.


		




		

			
Capítulo 3


			Em outro lugar, não muito longe dali, mais especificamente, a oito quarteirões da escola, está Louis. Um jovem de também 16 anos; de jeito austero, pele morena, cabelos pretos lisos e bem curtos. Ele é o melhor amigo de Abner. Os dois têm uma amizade há pelo menos 12 anos, quando ainda estavam cursando a pré-escola.


			Abner e Louis digladiavam em batalhas intergalácticas, fazendo dos bonecos de plástico seus avatares nas mais loucas aventuras interplanetárias, usando as suas inesgotáveis imaginações. Louis sempre teve habilidade com a escrita. Logo que aprendeu a escrever, contava histórias mirabolantes quando tinha que redigir as redações que eram passadas em sala de aula.


			Abner gostava muito de desenhar, sempre teve um bom traço. Juntos, criavam super-heróis, histórias em quadrinhos e, nelas, viajavam horas a fio. Algumas vezes, até esqueciam de fazer as tarefas que a professora passava.


			Cada um foi seguindo com suas afinidades. Louis inventando e escrevendo pequenas histórias, de que, muitas vezes, Abner aproveitava para fazer seus vídeos caseiros com a câmera do pai.


			Os anos foram passando e o que era uma brincadeira acabou dando lugar a pequenos projetos audiovisuais que desenvolviam com a ajuda dos colegas de escola. Abner chegou a ganhar um prêmio em um festival de vídeo promovido pelo Centro Cultural Cendi.


			Ele sempre foi muito determinado e ambicioso. Depois de ter recebido o prêmio do centro cultural da cidade, começou a pôr em prática o que tanto idealizou em conjunto com Louis: uma série de curtas contando as histórias de alguns personagens icônicos de Monte Cendi. Seriam documentários de até cinco minutos com algumas cenas produzidas e protagonizadas por colegas de Abner para dramatizar a história.


			No projeto, Abner é o idealizador e diretor, enquanto Louis é o roteirista. Os personagens terão seus depoimentos gravados e os momentos mais impactantes da história serão produzidos de maneira quase amadora, mas que possa, de alguma forma, impactar quem estiver assistindo.


			Louis anda apressadamente rumo à escola segurando vários papéis. Ele ficou de entregar o roteiro da cena ao Abner às oito horas da manhã e sabia que iria levar, pelo menos, mais trinta minutos para chegar. Esperar pelo ônibus era inútil, pois, quando chegou à parada, ele tinha acabado de passar. Sabia que iria levar uns quarenta minutos para passar outro novamente.


			Suado e um tanto esbaforido, continua sua trajetória. Sabe que, se atrasar, vai ter problemas com Abner. Acabou perdendo a hora, pois com a chuva, a energia tinha acabado em seu bairro e o celular perdeu toda a carga, fato este que fez o alarme não despertar e Louis acordar bem atrasado. 


			Pela sua pressa, é possível perceber que está muito preocupado em chegar logo ao seu destino. A rua está encharcada de água da chuva que caiu na noite passada.


			Lia é uma jovem de 15 anos com a aparência sofisticada e serena. Tem os cabelos castanhos de pontas mais claras até altura dos ombros, os olhos castanho-esverdeados e a pele clara. Ela é a namorada de Abner há dois anos e dois meses. Eles passaram por vários momentos juntos. Muitos deles bons, porém um, talvez o mais difícil, a perda da batalha da mãe de Abner para o câncer no pâncreas. Fato ainda recente na história da família, já que faz cerca de um ano e quatro meses que Olívia faleceu. 


			Um vento frio sopra, suavemente, os cabelos ondulados de Lia enquanto ela anda pelas ruas da cidade olhando vitrines. A intenção é comprar um bom presente para Abner. Ainda não tem uma ideia do que possa dar, por enquanto está bastante indecisa.


			Mais à frente, vê uma loja e, na vitrine, um manequim vestindo uma bela camisa polo. Lia para em frente a ela. Está encantada com a camisa. A composição das cores na barra da manga e na extremidade da gola é de azul-claro, branco e azul-petróleo. Os detalhes na trama do tecido fazem com que Lia decida entrar na loja.


			Ao entrar, depara-se com uma vendedora usando um vestido justo preto com uma logomarca na cor lilás de formato esférico. parece tratar-se de uma espécie de raio branco cortando o centro do círculo de cima para baixo. A vendedora tem um ar esnobe, olha para Lia com certo desdém, porém a garota está tão encantada com a camisa que nem percebe, a peça é mais importante neste momento.


			— Posso ajudá-la... querida? – pergunta a vendedora.


			— Oi! Meu namorado está fazendo aniversário hoje e....


			— Sei, queria dar uma olhada em algo especial – interrompe a vendedora.


			— Queria dar uma olhada numa camisa daquela ali – diz Lia, apontando com o indicador da mão direita para a camisa exposta no manequim.


			— Infelizmente não temos mais dessa camisa – responde.


			Lia não pensa duas vezes e pede para que a vendedora tire a camisa da vitrine. Ela se nega a fazê-lo, alega ser norma da casa. Fica um silêncio total no local. Percebendo ali uma má vontade e até um cinismo por parte da vendedora, Lia não se deixa abater.


			— Você pode chamar o gerente, por favor? – pergunta Lia.


			— Um momento, querida! – diz a vendedora, indo até o balcão da loja para conversar com uma mulher elegante de cabelos presos em um coque, e com colar e brincos combinando. Ela também usa o mesmo tipo de uniforme.


			Lia acha tudo aquilo muito estranho. Mesmo assim, continua observando a vendedora e a possível gerente. As duas conversam tão reservadamente que não é possível ouvir sequer o som das vozes delas. A mulher que está no balcão escuta a vendedora pacientemente, respondendo, às vezes, com um sinal positivo e, em seguida, negando com a cabeça.


			De vez em quando, a funcionária que está no balcão olha para Lia.


		




		

			
Capítulo 4


			Louis acaba de pisar na escola, mas para chegar aonde pretende, terá que atravessar a quadra de esportes, o refeitório, entrar no prédio em que estuda, subir as escadas, cruzar todo o corredor para, aí sim, chegar à sala onde estão acontecendo as gravações do minidocumentário.


			Louis está suado e esbaforido, não tem se exercitado muito ultimamente, já que está se dedicando bastante aos episódios que está escrevendo.


			Tomado pela indecisão, não sabe se anda rápido ou corre. Às vezes, faz os dois alternadamente. De repente, um forte vento sopra para bem longe os papéis que traz na mão. Parte das folhas voam pelos ares como um balé bem coreografado. Algumas caem numa poça d’água.


			— Não, droga! – diz Louis, tentando pegar os papéis que ainda estão voando, porém não consegue salvar todas as folhas. Ele se abaixa, pega alguns que caíram na poça e vê a água escorrer por entre os papéis.


			Átila atende ao pedido de Abner e para o carro a um quarteirão da escola perto da galeria, conforme o combinado. Sem muita embromação o garoto abre a porta do carro.


			— Abner...


			— O quê? – responde.


			Átila continua olhando o filho sem dizer uma só palavra e Abner se adianta:


			— Ah, obrigado pela carona - então sai do carro e fecha a porta.


			— Abner! – chama novamente.


			O garoto, que já tinha saído de dentro do carro, vira-se e olha para Átila através da janela do carona.


			— O que foi, pai?!


			— Eu vi – revela Átila.


			— O que você viu?


			— A casca de banana caída fora da lixeira. Não foi assim que te eduquei – repreende.


			— Pai, que besteira!


			— Nem é tanto pela sujeira...


			— Pai, eu não...


			— Mas por você não ter assumido o que fez, por ter mentido quando eu perguntei – revela ele.


			Abner faz menção de falar algo; contudo prefere não fazer nenhum comentário.


			— Não minta pra mim outra vez – ordena Átila.


			Surpreso e, ao mesmo tempo, constrangido por ter sido descoberto, Abner continua sem saber o que dizer. Sente uma frustração por ter recebido uma bronca do pai em vez do tradicional Feliz Aniversário. Ele continua olhando para Átila através da janela do carro na esperança de receber os parabéns. Faz menção de falar alguma coisa, mas é interrompido:


			— Não é pra ficar de bobeira na rua. Tá tendo muito assalto. É pra ir pra casa assim que terminar a aula.


			Átila sai com o carro enquanto Abner fica parado, tentando entender em que momento seu pai o viu jogar a casca de banana no chão.


		




		

			
Capítulo 5


			Em uma sala da escola, naquela mesma manhã, uma professora, sentada na quina de sua mesa, e um aluno, sentado em uma cadeira à sua frente, conversam às portas fechadas. Eles estão sós, a professora dispensou a turma só para poder ter uma conversa particular com Isaac. A sala tem janelas amplas por onde entra uma luz branca e difusa. Apesar da manhã estar nublada, a luz que invade a sala de aula é forte o suficiente para que se faça ver somente a silhueta dos dois. A professora está segurando alguns papéis:


			— Então, Isaac... o que você tem a me dizer sobre isto?


			— Não fui eu quem pegou isso daí, professora! 


			— É?! Esse material foi encontrado nas suas coisas.


			Isaac olha os papéis, porém a professora não o deixa tocá-los. Essa é para ela uma prova irrefutável de que tentaram burlar o seu exame final.


			— Isaac, um aluno viu você pegar, e adivinha?! Ele veio correndo me contar. Você não deve ser muito querido por aqui, não é? 


			— Desculpa, professora, é que...


			— Silêncio – interrompe a professora. – Roubo é crime, sabia? Você tem sorte de ainda estudar aqui – diz a professora há menos de cinquenta centímetros do aluno.


			— Corta! Ficou ótimo!


			Do outro lado da sala, está toda a equipe gravando a cena do episódio Sumir ou Assumir? Para os colegas de sala, fazer parte deste projeto imaginado por Abner, além de ser uma diversão, é uma oportunidade para se tornarem mais populares na escola. Afinal, Abner recebera o reconhecimento da comunidade artística, mais especificamente, de cinema e vídeo de sua região.


			Esta é uma das cenas que Louis vinha trazendo quando as deixou cair na poça d’água. Por esse motivo, a equipe começou a gravar com o roteiro antigo, que não tinha as modificações exigidas por Abner. O projeto recebia o apoio da escola; o diretor permitiu que Abner usasse a câmera, o microfone e a luz da instituição. Daniel é o aluno que interpreta Isaac, e Sarah interpreta a professora. Abner vai ao encontro dos dois:


			— Muito bom, Sarah! – diz Abner


			— Sério? – pergunta a aluna aspirante a atriz, fazendo charme.


			— Verdade, vocês dois estavam ótimos! Agora nós vamos gravar o assédio da professora.


			A sala fica um silêncio quase absoluto. Sarah e Daniel se entreolham.


			— Mas, Abner?! Você disse que ia cortar essa parte. Pode dar problema.


			— É, Daniel, mas eu mudei de ideia. Isso de fato aconteceu, não estaremos contando nenhuma mentira. O Louis está chegando, aliás... – Abner olha no relógio de pulso, são quase nove horas da manhã. – Ele já deveria ter chegado há muito tempo – reclama.


			— Estamos usando os equipamentos da escola, lembra? E, pior, nós estamos gravando aqui dentro sem permissão – alerta Sarah.


			— Eles só estão nos apoiando porque venci o festival do ano passado. A escola é a maior interessada nisso – diz Abner.


			Daniel coça a cabeça em sinal de preocupação. Sarah fica pensativa, o silêncio invade a sala, novamente, por alguns instantes.


			— Abner, eu confio em você – diz Sarah de forma quase sedutora.


			— Tá! Eu faço, mas se eu tiver algum problema... – alerta Daniel.


			Abner abre um sorriso e diz:


			— Confie em mim.


		




		

			Capítulo 6


			Mauro é o dono da empresa em que Átila trabalha há pelo menos treze anos. Ele preside uma das maiores e mais poderosas imobiliárias da região, a Zancannaro Coimbra. A corporação fecha diversos acordos com médias e grandes empresas de construção civil, porém também tem um segmento para pessoa física. Átila é quem toma conta desses acordos menores. Nos últimos meses, seu desempenho tem caído consideravelmente.


			Natan, chefe imediato de Átila, já havia notado uma queda em seu número de vendas, assim como Mauro e outros sócios da Zancannaro Coimbra.


			Mauro está em sua ampla e confortável sala. Móveis de madeira nobre, cadeiras e poltronas importadas, compõem o ambiente.


			— Então, Natan, o que faremos? Não vou conseguir segurar ele aqui dentro por muito mais tempo. As vendas dele caíram muito e não é de agora! – diz Mauro, sentando em sua estimada poltrona capitonê de couro italiano.


			— Ele conseguiu mais dois clientes, Dr. Mauro. No entanto, até agora não fecharam contrato.


			— Não posso mais esperar, dei algumas chances, mas parece que ele não conseguiu se refazer – diz Mauro enquanto olha fixo o infinito e coça a barba.


			— A morte da esposa ainda afeta muito ele – diz Natan, sentado em outra confortável poltrona de couro.


			— Recebi um e-mail de um jovem corretor. Ele trabalha pra a concorrência e está um tanto insatisfeito lá. Quer vir trabalhar com a gente... não sei, mas acredito que este seja o momento – diz Mauro.


			— Isso quer dizer… – Mauro balança a cabeça afirmativamente e sentencia:


			— Ele é um bom funcionário, mas já foi melhor.


			Átila está em sua sala, sentado na cadeira em frente ao computador. Ele olha, atentamente, o monitor. Uma inesperada batida na porta o assusta. Imediatamente, fecha a página da internet onde fazia suas pesquisas sobre vida após a morte, e, muito rapidamente, maximiza a planilha em que deveria estar trabalhando. Natan abre a porta logo após as batidas e coloca somente o rosto dentro da sala.


			— Átila, tem um tempinho? Preciso conversar com você – diz. Átila posiciona-se melhor na cadeira.


			— Sim, entre – responde. Natan entra timidamente na sala, e senta-se na cadeira que fica em frente à mesa.


			— Bom... é.... eu não sei por onde começo... – diz Natan.


			— Pelo começo, talvez? – responde Átila, tentando descontrair.


			De tão sem graça, Natan dispara uma nervosa e tensa risada. Começa a transpirar, passa a mão na testa. O motivo do total constrangimento por parte de Natan deve-se, em primeiro lugar, pelo fato de ter recebido um grande apoio de Átila quando foi contratado pela Zancannaro Coimbra. 


			Ele foi uma espécie de mentor quando Natan ainda era um jovem inexperiente, recém-saído da universidade e aspirante a executivo do ramo imobiliário.


			O segundo motivo - e não menos constrangedor para ele - é o fato de ser mais novo do que Átila e ter conseguido um cargo de chefia antes que o seu mentor conseguisse. E, agora, por ironia do destino, estava indo dar a notícia sobre sua demissão.


			— Átila, a nossa empresa está passando por dificuldades e vamos ter que fazer algumas alterações. Estamos com umas ideias novas e...


			— E eu não faço parte delas – interrompe Átila.


			— Não se trata de substituir você. Nós vamos fechar esse setor da empresa por contenção de custos, só isso... Desculpe te trazer esta notícia ruim – diz Natan.


			— Não se desculpe, você está apenas fazendo o seu trabalho, não é? É como tentar se livrar de um câncer, você corta a parte ruim pra tentar sobreviver, eu entendi – responde Átila, que logo em seguida, fica pensativo por um instante, mas reage levantando-se de sua cadeira.
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